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  Desemprego. O 
IBGE divulga a Pes-
quisa Nacional por 
Amostra de Domicí-
lios (PNAD) Contínua  
do 3º trimestre, com 
dados de desem-
prego regionais e 
tempo de busca por 
trabalho.
  crédito. O Banco 

Central publica a 

nota de crédito de 
outubro. 
  Inflação. A FGV 

divulga o IGP-M de 
novembro.
  bolsonaro. O 

presidente Jair 
Bolsonaro participa 
da solenidade de 
promoção à gradu-
ação de sargento da 
Escola de Especialis-

tas da Aeronáutica, 
em Guaratinguetá 
(SP). 
  Campos neto. O 

presidente do BC, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
reunião do grupo 
de Governors and 
Heads of Supervision 
(GHOS), promovida 
pelo BIS.

27/11/2020

   MANCHETES  DO  DIA

Estado de SP estuda
restringir lazer por 
causa de pandemia

Diante da alta de casos de covid-19, o governo de São 
Paulo analisa a retomada de restrições às atividades de 
lazer em algumas regiões do Estado. O Centro de Con-
tingência ao Novo Coronavírus não detalhou quais seg-
mentos – como parques, bares ou cinemas – podem ser 
incluídos em eventuais novas restrições. 

A reclassificação oficial do Plano São Paulo, programa 
estadual de flexibilização da quarentena, será anunciada 

na segunda-feira, após o 2º turno das eleições. 
Na capital paulista, o prefeito Bruno Covas (PSDB) autorizou a abertura de 200 no-

vas vagas de leitos de enfermaria para evitar sobrecarga do sistema de saúde. A taxa de 
ocupação da cidade chegou a 60% para hospitais estaduais e 66% na rede privada. A 
última vez em que a capital ultrapassou a média mensal de 60% foi em maio, quando 
chegou a 65%. Na foto, região do Parque do Ibirapuera, no 7 de setembro.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estado de SP estuda restringir 
lazer por causa de pandemia

Folha de S.Paulo (SP): 
Na reta final, Covas tem 54% e 
Boulos, 46% dos votos válidos

Valor Econômico (sp): 
Mercado reage mal a corte de 
investimentos da Petrobras

O Globo (rj): 
Após erro em teste, vacina 
comprada pelo Brasil é questionada 

Zero Hora (rs): 
Com alta no número de casos, Porto Alegre 
retomará restrições para frear transmissão

A tarde (ba): 
Salvador tem sinal de alta de 
Síndrome Respiratória Grave

Jornal do Commercio (pe): 
No Datafolha, Marília
tem 43% e João, 40%

O Dia (RJ): 
Crivella mente ao dizer 
por que não tem dinheiro

The New York Times (eua): 
Nomeados por Trump mostram 
sua influência em decisões sobre vírus

The Wall Street Journal (eua):
Suprema Corte veta restrições ligadas 
a covid-19 a serviços religiosos em NY

Financial Times (ru): 
Trabalho da Ernst & Young na Wirecard 
será investigado por possíveis crimes

El País (ESP): 
Supremo fecha a porta à 
semiliberdade de presos do 1-0

ONG alertou que dados sobre 
covid-19 eram vulneráveis

AstraZeneca admite falha
e sua vacina deve atrasar

A AstraZeneca admitiu erro na dosa-
gem da vacina que aplicou em alguns vo-
luntários. A empresa anunciou a amplia-
ção, de forma emergencial, da pesquisa 
sobre o imunizante contra a covid-19 de-
senvolvido em parceria com a Universi-
dade de Oxford. A falha gerou questiona-
mentos sobre o grau de eficácia da vacina. 
A decisão atrasará o registro do produto.

A exposição de informações de 16 mi-
lhões de pacientes com diagnóstico sus-
peito ou confirmado de covid-19 não foi 
o único caso em que dados pessoais e 
médicos ficaram abertos. A ONG Open 
Knowledge Brasil identificou em junho 
uma brecha no sistema de notificação do 
Ministério da Saúde que permitia aces-
sar tais detalhes.

Tiago Queiroz/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A pandemia au-
mentou a pressão 
pela criação de um 
Refis da covid-19, 
com parcelamento 
de débitos das dí-

vidas de empresas e pessoas físicas. A 
pressão cresceu ainda mais com a volta 
do pagamento dos impostos que tinham 
sido suspensos. O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), encaminhou 
projeto de lei que cria o Programa Extra-

ordinário de Regularização Tributária 
durante a pandemia. Agora, o texto  segue 
para tramitação nas comissões na Câ-
mara. O novo Refis foi apresentado pelo 
deputado Ricardo Guidi (PSD-SC). Já há 
requerimentos para votação da urgência 
(ou seja, furar a fila para apreciação).

No Ministério da Economia, no en-
tanto, há uma avaliação de que quanto 
mais Refis são abertos, mais contribuin-
tes deixam de pagar regularmente os tri-
butos.

Em um pregão sem a referência de 
Nova York, devido ao feriado do Dia de 
Ação de Graças nos EUA, os mercados 
tiveram liquidez restrita e se moveram 
entre margens bem mais curtas ontem. 
Enquanto dólar e bolsa não firmaram 
direção ao longo do dia, os juros futuros 
operaram majoritariamente em queda 
durante a sessão e caíram pelo terceiro 
dia seguido. Como o câmbio esteve 
razoavelmente comportado, os agen-
tes passaram a olhar a possibilidade de 
avanço da pauta fiscal no Congresso 
após o segundo turno das eleições 
municipais, o que reduziu a inclinação 
da curva. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2022 recuou de 3,35% para 3,31%.

Enquanto isso, o dólar chegou a ce-
der diante do real pela manhã, reagindo 
ainda à entrada de recursos recorde no 
País neste mês. Mas, no fim da tarde, 
o real se alinhou aos pares externos e 
teve pequena realização. A divisa dos 
EUA subiu 0,28% no mercado à vista, a 
R$ 5,3352.

Na renda variável, o Índice Bovespa 
chegou a cair com mais intensidade ao 
longo do dia, mas terminou com leve 
ganho de 0,09%, encerrando o pregão 
aos 110.227,09 pontos. Em Wall Street 
não houve negociação nas bolsas, em 
virtude do feriado local.

  INDICADORES

Geração de empregos em 
outubro é recorde para o mês

A economia brasileira gerou 394.989 
empregos com carteira assinada em ou-
tubro, segundo dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Ca-
ged) divulgados ontem. Foi o melhor re-
sultado para o mês desde o início da série 
histórica, em 1992. Apesar disso, mesmo 
com o crescimento dos empregos for-
mais nos últimos meses, ainda não houve 
recuperação de todas as perdas registra-
das no auge da pandemia da covid-19. Até 
outubro, o saldo ainda está negativo em 
171.139 empregos.

Itamaraty diz que China foi 
“ofensiva” e “desrespeitosa”

Acordo sobre tributária 
está perto, diz autor da PEC

Dólar sobe a R$ 5,3352;
Ibovespa avança 0,09%

O Ministério das Relações Exteriores 
saiu em defesa do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP) e classificou como 
“ofensiva” e “desrespeitosa” a reação da 
embaixada da China às declarações do 
deputado, que vinculou o governo chinês 
à “espionagem” por meio da tecnologia 
5G. Como resposta, a China classificou 
as declarações de “infames” e ameaçou 
o Brasil a “arcar com as consequências”. 
Para o Itamaraty, a réplica chinesa cria 
“fricções desnecessárias” e prejudica a 
boa relação entre os países.

Autor da PEC da reforma tributária, o 
deputado Baleia Rossi (MDB-SP) disse 
ao jornal O Estado de S.Paulo que está pró-
ximo de um acordo com o governo para 
a aprovação da proposta na Câmara até o 
fim do ano. “É verdade que estamos pró-
ximos de um acordo”, afirmou o depu-
tado. Ele acrescentou que a expectativa 
é que na próxima semana o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, encaminhe 
suas sugestões. “Seria muito prejudicial 
ao País não conseguirmos votar até o re-
cesso parlamentar de dezembro”, ava-
liou. Segundo Baleia Rossi, há conver-
gência com Guedes, o relator e o líder do 
governo para incluir na proposta medi-
das que aumentem a chamada progressi-
vidade (para que quem ganha mais pague 
proporcionalmente mais tributos) do 
sistema tributário brasileiro.

Cresce pressão por Refis da covid-19

Mercado não vê “Ruptura” em even-
tual saída de guedes do governo
Uma eventual saída do ministro da 
economia, paulo guedes, do governo 
não representaria mais uma ruptura 
para o mercado, segundo executivos de 
bancos e investidores institucionais 
ouvidos pelo Valor Econômico. A con-
dição para essa leitura do mercado 
seria a substituição por um nome que 
tenha uma agenda fiscal responsá-
vel e de reformas. As fontes avaliam 
que o desgaste crescente e a falta de 
articulação de Guedes fizeram com 
que ele deixasse de ser o fiel da balan-
ça do governo. Já O presidente Jair 
Bolsonaro afirmou ontem que o minis-
tro é insubstituível.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (25/11)

TBF (25/11)

Ibovespa (26/11)

Poupança Nova (27/11)

CDB pré 32 dias (26/11)

CDB pré 60 dias (26/11)

CDI acumulado mês (26/11)

CDI anualizado (26/11)

Dólar Comercial (26/11)

Dólar Turismo (26/11)

Euro Turismo (26/11)

Dólar Papel SP (26/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,05%

1,09%

0,0000%

0,1739%

  0,09%; R$ 19,935 bi

0,1159%

 0,0187/0,01878

 0,01905/0,01958

0,13%

1,90%

R$ 5,3347/R$ 5,3352

R$ 5,3170/R$ 5,4900

R$ 6,2730/R$ 6,5530

R$ 5,4300/R$ 5,5300

Dida sampaio/05-11-2020

27/11/2020
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TSE registra 99 casos de 
violência política no País

Uma semana depois de dizer que crime 
político não é problema do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, mandou a 
equipe de técnicos do tribunal divulgar 
um levantamento sobre casos de violên-
cia nas disputas municipais. 

Por decisão de Barroso, a Assesso-
ria Especial de Segurança e Inteligência 
apresentou um relatório parcial apon-
tando 99 casos de homicídio ou tentati-
vas de assassinato de pré-candidatos e 
candidatos neste ano. 

Bolsonaro desiste 
de depor sobre 
interferência na PF

O presidente Jair Bolsonaro desistiu 
de prestar depoimento no inquérito que 
apura suspeita de interferência indevida 
do chefe do Executivo na Polícia Federal. 
Responsável pela defesa de Bolsonaro, a 
AGU informou ontem ao STF que o pre-
sidente “declina do meio de defesa” de se 
explicar às autoridades e pede que o pro-
cesso seja encaminhado à PF para elabo-
ração de relatório final. 

O depoimento do presidente era a 
única etapa que faltava para a conclusão 
dos investigadores. Finalizado, o relató-
rio da PF será enviado à Procuradoria-

INTERNACIONAL

Geral da República, a quem cabe decidir 
se há provas suficientes para a apresen-
tação de denúncia contra Bolsonaro. As 
investigações apuram acusações do ex-
ministro da Justiça Sérgio Moro, de que 
houve interferência política de Bolso-
naro para trocar o comando da PF. 

Trump promete deixar cargo se 
delegados confirmarem Biden 

Covas e Boulos reiteram 
tática no último dia da TV

Boulos recorre a Erundina 
por inexperiência, diz Nunes

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou ontem que deixará 
a Casa Branca em 20 de janeiro caso os 
delegados do Colégio Eleitoral confir-
mem a vitória de Joe Biden na eleição de 
3 de novembro. “Se eles fizerem isso, vai 
ser um erro”, disse a repórteres.

 O republicano, no entanto, voltou a di-
zer que não aceita o resultado do pleito e 
repetiu acusações de fraude eleitoral em 
massa, sem apresentar qualquer tipo de 
prova. 

O primeiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, disse ontem que vai ado-
tar a partir da próxima quarta-feira um 
sistema mais rígido de três níveis de me-
didas para “derrubar o vírus (da covid-
19)” na Inglaterra. 

 Quase todo o território do país passará 
a ser classificado como nível 3, de “alerta 
muito alto” e nível 2, de “alerta elevado” 
- Londres e a região metropolitana se-
guem neste nível. O anúncio de Johnson 
gerou críticas da população britânica.

Um tribunal da Turquia condenou on-
tem à prisão perpétua 337 pessoas, in-
cluindo oficiais e pilotos da Aeronáutica, 
pela tentativa frustrada de golpe de Es-
tado de 2016 contra o presidente Recep 
Tayyip Erdogan. Todos foram declara-
dos culpados de “tentativa de derrubar 
a ordem constitucional, tentativa de as-
sassinato do presidente e homicídios 
voluntários”, segundo resumo do vere-
dicto. O golpe fracassado terminou com 
251 mortos e mais de 2 mil feridos.

As campanhas do prefeito de São Paulo 
e candidato à reeleição, Bruno Covas 
(PSDB), e do candidato do PSOL, Gui-
lherme Boulos, vão redobrar a aposta em 
suas estratégias e recorrer ao tom emo-
tivo e otimista no último dia de exposi-
ção na TV antes da votação no segundo 
turno. No programa final, o tucano ape-
lará aos eleitores para que optem pela 
“experiência” e o adversário do PSOL 
terá como foco a periferia. Hoje, os can-
didatos terão a última chance de um con-
fronto direto no debate da TV Globo.

Candidato a vice na chapa do prefeito 
Bruno Covas (PSDB), o vereador Ri-
cardo Nunes (MDB) disse, em entrevista 
ao jornal O Estado de S.Paulo, que foi es-
colhido para ser vice por causa da sua in-
fluência da zona sul de São Paulo e negou 
que seu partido, o MDB, tenha negociado 
a indicação em troca do tempo de TV. So-
bre a participação da deputada federal e 
ex-prefeita Luiza Erundina na chapa ad-
versária, Nunes afirma que é uma “mu-
leta” para a falta de experiência de Gui-
lherme Boulos (PSOL).

Johnson amplia restrições 
na Inglaterra e é criticado

Turquia condena 337 à prisão 
perpétua por golpe frustrado

Covas tem 54% e Boulos, 46% dos 
votos  válidos, mostra Datafolha
Na reta final da campanha em São 
Paulo, o prefeito Bruno Covas tem 
54% dos votos válidos e o candidato 
do PSOL, Guilherme Boulos, 46%, 
segundo pesquisa do Datafolha. No 
levantamento anterior, de segunda-
feira (23), o placar estava em 55% a 45%. 
Considerando votos totais, Covas 
oscilou negativamente um ponto, para 
47%, enquanto Boulos manteve 40%, 
destaca a Folha de S.Paulo. Brancos e 
nulos continuaram em 9%, e indecisos 
oscilaram de 3% para 4%.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida Sampaio/estadão conteúdo

27/11/2020
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GERAL

Nos bastidores, 
Pazuello fala em 
“saída feliz”

A polêmica sobre os testes para diag-
nóstico prestes a perder a validade am-
pliou o estremecimento das relações 
entre o ministro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello, e o presidente Jair Bolsonaro. An-
tes da nova crise no governo, Pazuello já 
estava desgastado por ter sido desautori-
zado pelo presidente, que chegou a can-
celar o acordo para a compra de 46 mi-
lhões de doses da vacina chinesa. 

Em recente conversa com amigos, Pa-
zuello, que é general da ativa, se queixou 
da pancadaria e disse que, se sair, “sairá 
feliz”. Depois, em tom de piada, comen-

esportes

tou que seria bom “voltar ao quartel”. 
Com o “fogo amigo” cada vez mais alto 
dentro e fora do Palácio do Planalto, Pa-
zuello afirmou, nos bastidores, que via 
como “natural” uma possível saída do 
Ministério, mas foi demovido por cole-
gas, todos auxiliares do presidente, de 
tomar qualquer atitude nesse sentido.

Comoção e tumulto no velório 
de Maradona na Casa Rosada

Advogado de Maradona 
reclama de demora do socorro

‘É o maior vazamento de dados sensíveis do País’, diz especialista Polícia investiga homicídio 
culposo em acidente em SP

FPF cancela Copa São Paulo 
de 2021 por covid-19

Hamilton diz não se opor a 
teto salarial na Fórmula 1

Os argentinos se 
despediram ontem 
de Diego Maradona 
em clima de grande 
comoção e também 
bastante confusão. 
Durante o velório, 

que começou na madrugada na Casa Ro-
sada - sede do governo -, algumas vezes 
ocorreram tumultos por causa da dificul-
dade dos fãs para entrar no local e passar 
em frente ao caixão do ídolo do futebol. 
Estima-se que quase 1 milhão de pessoas 
foram à cerimônia. No enterro, restrito 
apenas para a família, também houve 
confronto entre a polícia e torcedores. 

Um dia depois da morte de Diego Ma-
radona, o seu advogado Matias Morla re-
clamou ontem da demora no socorro por 
parte do serviço de saúde da Argentina ao 
ex-craque. “A ambulância demorou mais 
de meia hora para chegar, o que foi um 
crime. Este fato não pode passar por alto 
e vou pedir que se investigue até as últi-
mas consequências”, escreveu Morla em 
uma rede social.  Ele disse também ser 
“inexplicável” que Maradona não tenha 
tido atenção durante 12 horas do pessoal 
destinado a cuidar dele. Maradona es-
tava em casa quando começou a sentir-
se mal. A autópsia concluiu que a causa 
da morte foi por insuficiência cardíaca.

Para Thiago Tavares, presidente da 
SaferNet Brasil, o vazamento de dados 
sensíveis de 16 milhões de pessoas com 
diagnóstico suspeito ou confirmado de 
covid é o maior já visto no País. “São da-
dos sensíveis, de saúde, extremamente 
valiosos porque são confiáveis,” disse 
Tavares ao jornal O Estado de S.Paulo. Ele 

afirmou que o conteúdo é extremamente 
valioso para empresas e mostra ser pre-
ciso investir em novos protocolos de se-
gurança. “Uma informação de que deter-
minado usuário fez um teste de covid ou 
tem comorbidade é valiosa para alimen-
tar sistemas de precificação de risco (de 
planos de saúde)”, avalia.

A principal linha da Polícia Civil é que 
o motorista do ônibus que colidiu ante-
ontem contra uma carreta, no interior de 
São Paulo, cometeu homicídio culposo. 
Sem autorização, o veículo transportava 
funcionários de uma fábrica têxtil. O aci-
dente deixou 41 mortos.

A Federação Paulista de Futebol (FPF) 
anunciou ontem o cancelamento da edi-
ção 2021 da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, a Copinha. Por causa da pande-
mia do novo coronavírus, a entidade op-
tou por não realizar a competição.

Um dos esportistas mais bem pagos 
do mundo, Lewis Hamilton disse não se 
opor ao teto salarial que será imposto 
para os pilotos de Fórmula 1 a partir de 
2023. “Não me oponho a isso”, afirmou 
em entrevista coletiva ontem.

com avanço da covid-19, Rio tem 33 
das 34 emergências saturadas 
Com a disseminação e as mortes por 
covid-19 aumentando há dez dias, o 
Estado do Rio de Janeiro tem 33 das 34 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) 
e Centros de Emergência regionais da 
rede SUS saturados, informa O Globo. 
Ontem, o Rio registrou 2.029 novos casos 
da doença e 138 mortes. Em relação a 
duas semanas atrás, a média móvel de 
casos subiu 40% e a de óbitos, 88%. Já a 
taxa de ocupação de leitos de UTI é crí-
tica: na rede SUS da capital, a lotação 
alcançou 94%, com 515 pacientes.
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